
REGINALDO ALVES DE ARAÚJO – escri-
tor/cronista, ativista cultural, ex-presiden-
te da ASL

Foi na cidade de Lençóis Paulista, situada na 
verdejante microrregião de Bauru, no riquíssi-
mo Estado de São Paulo, que nasceu Amando 
de Oliveira. Os pais, empolgados com um re-
latório entusiasta de dois mineiros que atra-
vessavam a cidade, sobre as dadivosas terras 
mato-grossenses, nos primeiros meses do ano 
de 1899, decidiram, incontinente, aventurar-
se numa viagem longa e custosa, em busca de 
um futuro promissor.

A família Oliveira cobriu os 200 quilômetros 
de Lençóis Paulista a Bauru no lombo de ro-
bustos cavalos. Em Bauru conseguiu uma car-
reta puxada por 4 juntas de bois e, de lá, de-
sassombradamente, levou aproximadamente 
trinta fatigantes dias, até aportar na então 
PROVÍNCIA DE CAMPO GRANDE que, na-
quele ano de 1899, precisamente no dia 26 de 
agosto, foi elevada à categoria de VILA.

Na ocasião, Amando de Oliveira estava 
prestes a completar 20 anos, idade de inquie-
tantes sonhos e arrojados planos de sucesso, 
nos dias vindouros. Ainda na viagem, o moço 
paulista, já pisando em terras de desconheci-
do Estado, sentiu acudirem-lhe à mente de-
sassossegados pensamentos. Mato Grosso, 
terra lendária, desabitada, mal-afamada. No 
gemido da carreta, atravessando trechos de 
cerrados baixos, de terras arenosas, de árvores 
retorcidas, foi se tomando de tocante surpre-
sa, pois, deixando matas do território paulista, 
esperava encontrar floresta semelhante, co-
mo apregoavam os viajantes mineiros, mas ia 
encontrando um grosso mato, corresponden-
te ao ‘nome da terra’. O que ele estava vendo 
era desconcertante. Entretanto, apesar da sur-
presa, deslumbrava-se com a imensidade de 
rios e córregos, banhados e lagoas a inundar 
de beleza o rincão que sua família escolhera 
para morar.

Já dentro da Vila o rapaz entestou o amplo 

descampado, com poucas árvores frondosas e 
moitas de arbustos, a não ser as tímidas ma-
tas ciliares de dois perenes córregos (Prosa 
e Segredo), em que se desatava o horizonte 
campo-grandense. No dia seguinte, refeito em 
parte da extensa jornada, Amando arguiu al-
guns moradores do lugar, pretendendo saber 
o porquê do nome Mato Grosso. Um senhor 
idoso, de aparente conhecimento da região, 
não se fez de rogado: – Olhe moço – disse ace-
nando com a mão direita em derredor – se 
você continuasse a viagem atravessaria uma 
região de campos que se estende por mui-
tos quilômetros, até Ponta Porã, na fronteira 
com o Paraguai. São os famosos Campos de 
Vacaria, que aqui começam. O mato, o mato 
grosso que deu o nome à terra, está no norte 
do Estado.

— Então eu estava certo quando estranhei a 
vegetação do lugar? – disse o rapaz agradeci-
do.

— Você é um moço inteligente, penso que 
não demorará muito e conhecerá este vasto e 
promissor Estado – retrucou o velho retiran-
do-se.

Amando acompanhou à distância os passos 
do informante e, sem receio de ser um intru-

so, atalhou um transeunte.
— Perdão amigo, aquele senhor que vai à 

nossa frente deu-me informações preciosas, 
você sabe quem é?

— Aquele é o professor José Rodrigues 
Benfica, nosso mestre, o primeiro a chegar na 
nossa vila...

— Obrigado! – Abriu um sorriso – deve ser 
um professor maravilhoso.

Depois Amando ficou sabendo que José 
Rodrigues Benfica, o primeiro mestre-escolar 
de Campo Grande, alfabetizou os primei-
ros filhos da terra fundada pelo mineiro José 
Antônio Pereira e que nascera em Jaguarão, 
no Rio Grande do Sul, vindo para Campo 
Grande no ano de 1895. O jovem paulista foi 
um grande admirador do venerável profes-
sor José Rodrigues Benfica que veio a fale-
cer no dia 4 de setembro de 1905, na fazen-
da Correntes, de propriedade do Coronel 
Augusto Mascarenhas. Mais tarde, no início 
da década de 60 (1962), o então prefeito mu-
nicipal Dr. Wilson Barbosa Martins, tendo 
construído moderno estabelecimento de en-
sino primário, localizado à Rua dos Barbosa, 
fez do Professor BENFICA o seu patrono, ho-
menageando a memória daquele que passou 
à história como o iniciador da arte de ensinar 
na Cidade Morena.

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA 
- escritora/cronista, ativista cul-
tural, pertenceu à ASL

Duas vezes Guimarães Rosa visi-
tou Mato Grosso do Sul.  A primei-
ra nos anos 1940, quando foi de 
Aquidauana a Bela Vista, “refazen-
do” lembranças de nossos heróis 
passados e presentes.

Em 1952, percorreu demorada-
mente a região do Pantanal, com o 
deslumbramento de quem desco-
bre a luz, as flores, os pássaros, os 
frutos de um éden tropical. Deve 
ter sido nessa época que Abílio de 
Barros o encontrou em um trem 
da Noroeste e foi por ele questio-
nado durante longas horas sobre 
o formato das marcas dos bois. Era 
a mesma indagação que o levava 
a passar horas a fio diante de uma 
gaiola para decifrar o movimento 
dos pássaros. Costumava ainda 
carregar um caderninho (impreg-
nado do suor do cavalo) onde re-
gistrava conversas de vaqueiros, 
expressões de pessoas e animais, 
numa descida misteriosa “ao 
quem das coisas”.

Grande místico, bebia água de 
todas as religiões, mas temia to-
car de leve na pele do mistério 
da morte, essa terceira margem 
de um rio a que seremos lança-
dos sem saber quando nem por-
quê. Guardava consigo o pres-
sentimento de que morreria logo 
que tomasse posse na Academia 
Brasileira de Letras, tanto que 
adiou por várias vezes o aconte-
cimento. Três dias depois da ceri-
mônia, um enfarte o levou, aos 59 

anos.
Tinha verdadeiro horror aos cli-

chês, ao lugar-comum. Nesse sen-
tido, criou expressões que, além 
de originais, são lições de amor.

“Não ter medo. O mar não se 
destrói com nenhuma tempesta-
de”. “Viver é um descuido prosse-
guido”. “Com Deus existindo, tu-
do dá esperança”.

Não tive o privilégio de conhe-
cer pessoalmente Guimarães 
Rosa. Mas o convívio com seus li-
vros dá-me a sensação de paren-
tesco que, apesar do mesmo no-
me, não possuímos.

Sua obra é desafio para quem 
deseja sentir levemente a música 
da vida e salvar-se através de suas 
ondas.

Não queria que divulgassem 
seus livros. Costumava repetir: 
“Eu não crio facilidades, crio di-
ficuldades. Se pudesse, só poria 
nas capas que falam mal de meus 
livros para dificultar ainda mais. 
Tenho tanta confiança que minha 
obra vai crescer com o tempo, que 
a divulgação não me importa.”

Guimarães Rosa foi profeta. 
Seus livros fazem-se maiores 
com o passar dos anos. É preci-
so, no entanto, paciência, amor 
às palavras para sentir sua obra 
em plenitude, para percorrê-la 
nas múltiplas leituras a que ela se 
abre. Só o tempo nos faz atingir o 
mundo de felicidade, “o fundo de 
todas as coisas, o além do azul, os 
murmúrios de todas as fontes”, a 
consciência de que “a noite não é 
o fim do dia, mas o começo do dia 
que vem”.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
Amando de Oliveira – chegada  
à “Província de Campo Grande”

POESIAS
CAMPO SANTO
 
Um dia, cabisbaixos, passos lentos,
Aos olhos sufocando a dor do pranto,
Havemos de adentrar o Campo Santo,
Fim da estrada de todos os momentos...

De mãos dadas, aos túmulos atentos,
Levando amor a quem amamos tanto,
Ali a morte há de lembrar, no entanto,
Como é fugaz o curso dos alentos!

Pois um dia um de nós há de vir só
Pra visitar o outro a virar pó...
Desta vida essa dor será o cúmulo:

Quem ouvir o lamento convulsivo
Não saberá se quem mais chora é o vivo
Ou se o morto que vive o amor no túmulo!

GERALDO RAMON PEREIRA – Coordenador
deste Suplemento Cultural pela ASL

HOJE QUERO RELEMBRAR SEREJO
 

                       (para o saudoso confrade Hélio Serejo)

Hoje quero relembrar Serejo

e com ele também ser

um cruza-campo e trota-mundo

em rondas sertanejas...

quero 

escutar ao longe o tropel renitente

de incerto destino

chegando mais perto

e anunciando que um índio haragano 

das tribos revoltadas

ainda tece a sua ‘oração xucra’

buscando no farol divino

a azul certeza de um novo dia...

hoje quero relembrar Serejo:

dividir com ele um mate-amargo... 

            com ele trilhar caminhos

     [...os mesmos novos caminhos...]

ouvindo sagas ervateiras,

entre serras e terras,

em veredas sem fuga

ou ao sol aberto de um campo largo...

quero

com Serejo compor versos crioulos

e reviver a fé

na cadência de costumes e mitos

em cantigas sem ritos...

e, disfarçando o meu soluço de saudade,

quero afinal

renovar o velho abraço

o fraterno abraço... transcendental

guardado no coração

ainda alheio ao juízo final.

RUBENIO MARCELO – secretário-geral

da ASL

“Na ocasião, Amando de 
Oliveira estava prestes a 
completar 20 anos, idade 
de inquietantes sonhos e 
arrojados planos de sucesso, 
nos dias vindouros.”

A Junta de Bois Pretos Guimarães Rosa pelos  
caminhos de Mato Grosso 
do Sul e do mundo

Sala de recursos multifuncionais Amando de 
Oliveira - personalidade que deu nome a escola 
estadual e conferiu seu legado de progresso aos 
pioneiros

Acadêmicos Rubenio Marcelo e Hélio Serejo (saudoso), 
em 2006
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RENATO TONIASSO - es-
critor/cronista, membro da 
ASL

Na minha infância, como não 
havia energia elétrica e nem 
televisão no sítio onde morá-
vamos, após o jantar as pes-
soas costumavam ficar con-
versando na varanda, à luz de 
velas, da lua ou do lampião. 
Os moleques ficavam escutan-
do, grudadinhos à prosa dos 
adultos, e, de um modo ge-
ral, gostavam mais quando a 
conversa descambava para se 
contar histórias – ou estórias 
– de assombração, de valen-
tias e desventuras, de arreglos 
com a sorte etc. Quando das 
abordagens de assuntos do 
sobrenatural, ficávamos ainda 
mais eriçados; alguns menos 
crentes, mas nem todos e não 
totalmente – em bruxas não 
acredito, pero que lãs hay, lãs 
hay. Por cautela, ninguém, dos 
guris, arriscava ir muito além 
do raio de alcance da ilumina-
ção artificial.

Certa noite, em um dos 
“causos” contou-se que no 
fundo do rio, bem ali pertinho, 
onde existia uma corredei-
ra, haveria uma caixa de ferro 
cheia de cálices de ouro – “foi 
dos padres jesuítas” –, chum-
bada na laje e presa na ponta 
de um correntão, sendo que, 
para removê-la, não adianta-
va só fazer força; segundo o 
encantamento “jogado pelos 
padres”, alcançaria o sucesso 
quem atrelasse à outra ponta 
da corrente, para puxar a cai-
xa, uma junta de bois gêmeos 
e de pelagem totalmente negra 
– “até as pestanas dos bichos 

têm que ser pretas; senão a 
caixa não desgruda da pedra”. 
O narrador deu certeza dos 
fatos e ainda adiantou que ou-
tras pessoas já teriam fracassa-
do na tentativa de se apossa-
rem do tesouro, e isso valendo-
se de tratores, de caminhões 
e até de “carros de combate”. 
Obviamente que não informou 
como os padres teriam feito 
para colocar a tal caixa naque-
le lugar e nem como se faria 
para trazer à margem a ponta 
livre do correntão, de sorte a 
tornar possível o tracionamen-
to pela junta de bois. Mas isso 
não era assunto que interes-
sasse. Os “grandes” não duvi-
daram da história, e, además, 
“piá não se mete na conversa 
dos mais velhos”. Ninguém 
perguntou a respeito.

O tempo foi passando, e a 
“história” dos dois bois pretos, 
por mais irreal que pudesse 
parecer, ficou-me na memó-
ria. Durante o completar da 
minha infância, toda vez que 
uma vaca ficava prenhe, no 
sítio, eu torcia para que dela 
nascessem dois bezerrinhos, e 
que fossem machos, gêmeos e 
“bem pretos; até nas sobrance-
lhas”. Nunca, porém, fui aten-
dido e, por isso, a caixa deve 
continuar lá. Não me lembro 
se a contei para os meus filhos. 
Estou aguardando a vinda dos 
netos, para tentar fazê-lo; tal-
vez eles tenham melhor sorte 
do que eu. O medo é de que, 
por não se tratar de uma estó-
ria de monstros e naves alie-
nígenas, a eles não interesse. 
Eles poderão dizer: “esse Vô é 
um chato”. Criança é sincera. 
Glup!


